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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente as Cooperativas são um excelente exemplo de iniciativas locais 
de desenvolvimento econômico. Nelas, as pessoas se organizam, com direitos 
iguais, para realizar uma atividade econômica ou prestar serviços. Sendo, uma es- 
tratégia adotada como uma saída para o desemprego ou êxodo rural (ANDRADE; 
ALVES, 2013).Com o propósito de mostrar que, através das cooperativas, é 
possível criar formas mais justas, solidárias e permanentes de se trabalhar e ter 
renda. 

Brasil apareceu na décima primeira posição (41,594 toneladas), de acordo 
com o último Censo Agropecuário, a região Sul do Brasil responde por cerca de 
40% da produção nacional de mel (12.993 toneladas). De modo que é uma ativid- 
ade econômica e sustentável, a apicultura é especialmente adequada para proprie- 
dades de agricultura familiar, tendo em vista que não é necessário muito tempo e 
nem grandes áreas de terra para produção (IBGE, 2017) 

A atividade apícola na maioria das propriedades é utilizado mão de obra 
familiar é capaz de proporcionar aumento de renda, por meio do aproveitamento do 
potencial natural presente no meio ambiente e da capacidade produtiva das abel- 
has. Além de ser uma possibilidade de sistemas de produção integrada (WOLFF; 
GOMES, 2015) e contribuindo para a quantidade e qualidade da produção de fru- 
tos, grãos e sementes, por meio da polinização cruzada (JAFFÉ et al., 2015). 

As cooperativas tem sido uma das estratégias adotadas pelos produtores 
apícolas, em razão de melhores estruturas e equipamentos para produção, além 
de outros benefícios como, conquista de novos mercados, acesso ao crédito e à 
orientação técnica. Sendo que o cooperativismo instrumento para o desenvolvi- 
mento da atividade, contribuindo melhorando a qualidade de vida dos cidadãos, 
auxiliando no crescimento local onde está inserida, a fixação das famílias no meio 
rural e a preservação dos ecossistemas existentes. 

Assim promovendo o desenvolvimento local e regional e fomentar as econo- 
mias em diferentes regiões juntamente com seu significativo valor ambiental, social 
e econômico, a apicultura apresenta-se como alternativa viável de desenvolvimento 
promovendo o desenvolvimento em comunidades desfavorecidas (WOLFF et al., 
2017). 

Já o cooperativismo apícola gaúcho, conforme aborda Maia (2007), há forte 
organização dos produtores por meio das Associações de Apicultores, todas asso- 
ciadas a uma Federação Estadual, por sua vez vinculada à Confederação Brasileira 
de Apicultura. Sendo que essa organização difunde um certo conjunto de regras a 
serem seguidas. Existem em funcionamento no Brasil dez federações estaduais de 
apicultores. 
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No Estado do Rio Grande do Sul, as cooperativas de apicultores locais, que 
geralmente recebem o mesmo nome do município em que se localizam, costumam 
estar ligadas à Federação Apícola do Rio Grande do Sul (Fargs), exerce com a 
finalidade de articular os coletivos de apicultores e apicultoras e coordenar medidas 
de organização e de atendimento a demandas, expectativas e dificuldades do setor 
apícola gaucho (LENGLER et a., 2007). 

O objetivo do presente trabalho foi identificar na literatura a importância do 
cooperativismo na agricultura familiar um olhar sobre a cadeia do mel na região Sul 
do Rio Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia consiste em uma pesquisa bibliográfica que segundo (GIL, 

2002) é desenvolvida a partir de materiais já elaborados, e que embora quase todos 
os estudos utilizem uma metodologia desta natureza, sendo consultados artigos 
científicos disponibilizados em diferentes plataformas. Auxiliando no tema cooper- 
ativismo na agricultura familiar na cadeia do mel, além de utilizar dados do SIDRA 
(Senso agropecuário) 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As abelhas são responsáveis pela importante atividade que beneficia a na- 
tureza e a humanidade, a polinização. Sendo responsáveis, por garantirem aos cul- 
tivos maiores e melhores produções de frutos e grãos e possibilitam colheitas de 
mel, cera, própolis, geleia real, pólen e apitoxina, produtos da colmeia com vasta 
gama de aplicações nutracêuticas. Porém, toda a base da cadeia produtiva do mel 
está baseada na flora apícola local e regional (WOLFF,2018). Sendo que através 
do mel se faz vários produtos e subprodutos produzidos a partir do mel. 

No Estado do Rio Grande do Sul lidera a produção de mel do Brasil, a 
produção apícola é principalmente representada pela agricultura familiar e 
apresenta grande influência do cooperativismo (SEPLAG, 2016). Sendo que as or- 
ganizações sociais têm agindo no sentido de minimizar as dificuldades na produção 
de mel enfrentadas pelos agricultores familiares. Os gargalhos da produção de mel 
enfrentada pelos produtores, que são a falta de qualificação técnica dos apicultores, 
baixos investimentos em infraestrutura e capacitação, além da necessidade de for- 
malização dos empreendimentos apícolas. 

Com isso as ações coletivas são fundamentais para o aprimoramento da 
atividade apícola na agricultura familiar, uma vez que são estratégias de união dos 
agricultores em seus locais ou regiões. As cooperativas são capazes de fortalecer 
as iniciativas na busca pela diversificação e pela qualificação da produção, na 
procura de melhores condições de assistência técnica, além intercâmbio de 
conhecimento, a financiamentos e crédito, e a políticas públicas de desenvolvi- 
mento e de acesso a novos mercados, como o dos produtos orgânicos ou vindos 
da agricultura familiar (WOLF, 2017). 

Além que o cooperativismo no setor apícola proporciona a redução de des- 
pesas, como nas compras de materiais apícolas, por meio de compras coletivas, e 
torna possível obter melhores resultados de comercialização, por meio de sua ca- 
pacidade de competitividade e produtividade (LENGLER et al., 2007). 

Sendo que os apicultores e apicultoras que se articulam em torno de coop- 
erativas, além dos benefícios citados anteriormente, têm maior possibilidade de 
acessar e mesmo de influenciar políticas públicas que é capaz de garantir de forma 



 

direta ou indiretamente, melhor atendimento (BUAINAIN; BATALHA, 2007). Exem- 
plos de políticas públicas com impacto na região são: o Arranjo Produtivo Local 
para Alimentos (APL Alimentos), que aglutina interessados do mesmo território e 
que operam em atividades produtivas correlacionadas, apoiando a construção de 
identidades, permitindo a expansão da renda, emprego e inovação (RIBEIRO et al., 
2013). Sendo que contribui para o desenvolvimento do Programa Nacional de Ali- 
mentação Escolar (PNAE), que estabelece recursos financeiros à compra de ali- 
mentos, preferencialmente orgânicos, produzidos pela agricultura familiar 
(SARAIVA et al., 2013). 

O APL-Mel busca meios de comercializar o mel. No APL Alimentos a cadeia 
produtiva do mel é representada por 100 produtores organizados em associações, 
cooperativas e agroindústrias. A atuação do APL-Mel está voltada para o desen- 
volvimento de projetos que visam o fortalecimento e a ampliação da cadeia produ- 
tiva da apicultura, como estratégias de maior escala e qualidade do mel. As estra- 
tégias de ação do APL são debatidas mensalmente nas reuniões do Fórum da Ag- 
ricultura familiar. Nestes encontros, os agricultores familiares juntamente com o 
Comitê Gestor do APL, debatem ações voltadas ao desenvolvimento sustentável 
do território rural Sul do RS (WOLF, 2017). 

Tabela 1: Agrupamentos de apicultores na forma de cooperativas na região do 
Corede Sul do Rio Grande do Sul e integrantes do ‘APL-Mel’. 

Cidade/ RS Nome/ Razão Social Produtos 

Canguçu COOMELCA (Cooperativa de Apiculto- 
res de Canguçu) 

Mel 

Canguçu Terra Nova Mel, leite e outros 
produtos 

Pedro Osório COOMELPO (Cooperativa de Mel de 
Pedro Osório) 

Mel e outros produtos 

Pelotas CAFSUL (Cooperativa de Apicultores e 
Fruticultores da Zona Sul) 

Mel e outros produtos 

Pelotas COONAPZS (Cooperativa de Apiculto- 
res de Pelotas e Zona Sul) 

Mel 

Rio Grande COOAPIS (Cooperativa de Apicultores 
do Sul) 

Mel 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Com base no estudo realizado, constatou-se que o cooperativismo na cadeia 
apícola é uma estratégia efetiva de construção social de mercados para o mel na 
região Sul do Rio Grande do Sul. Observou-se que a apicultura como atividade 
econômica contribuiu de muitas formas para o desenvolvimento territorial e o cresci- 
mento endógeno. Que as cooperativas com os produtores locais promovem o 
desenvolvimento social, econômico, regional, cadeias produtivas locais e regionais, 
crescimento, ampliação dos investimentos e cooperação. 

Além de ser uma atividade sustentável de áreas de vegetação natural, áreas 
de pastagens ou áreas degradas. Sendo uma atividade que pode aumentar os 
adeptos oriundos da agricultura familiar. 
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